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Uma Carta
Só hoje nos é possível pu

blicar a carta que o nosso  
collaborador que se occulta 
sob o pseudonymo de S a w , 
nos enviou de S. Paulo, em 
5 de Dezembro proximo findo.

Como ainda é opportuno o 
assumpto da mesma, acredita 
mos que o nosso collaborador 
nos desculpará da falta invo
luntária, continuando a sua 
serie de artigos, aliás bem 
interessantes.

Ei-la :
«S. Paulo. 5—x i i—1916. 

Exm.° Snr. Director do Mu
nicíp io  de I tu — Saudações 

Como brasileiro genuino e 
amigo de minha Patria, não 
posso deixar-me ficar no si
lencio (que quasi sempre na
da diz ) quanto á nobilissima, 
altruísta e bem dirigida cam
panha nacionalista, que em 
boa hora promovestes.

E é por isso que sahindo 
de meu natural retiro, venho 
nestas phrases sem emphase 
mas cheias duma sinceridade  
sincera  congratular-me com- 
vosco pelo exito que obtives- 
tes ,e  que,sen ão  marcará uma 
nova era na historia, ficará 
pelo menos gravado no co
ração de todo bom brasileiro 
que viu que na vossa campanha 
um unico fito tinheis: aie-

vantar bem alto o nome do 
Brasil; uma unica recompen
sa esp era v e is: repetir com 
verdadeiro orgulho o conhe
cido verso: ”sou brasileiro e 
com orgulho o digo.”

Encarastes com verdadeiro  
acerto, o problema em seu 
todo; sem olhar para este ou 
aquelle prisma, nem citar es- 

rta ou aquella necessidade mais 
urgente, o que seria talvez 
prejudicial, porque—cada ca
beça cada sentença—cumpris- 
tes o vosso programma com 
verdadeiro acerto e patrio
tismo.

Permitta-me porém agora, 
lembrar-vos que não seria mau, 
que, especializando os diver
sos problemas, estudasseis pe
las columnas do vosso pres
tigioso orgão as diversas par
tes do nosso intrincado ”ine- 
chanismo regenerador.”

Tendes tratado, e com exi
to, do analphabetism o; não 
seria des^certado que fizes- 
seis agora uma tenaz propa
ganda para banir cio nosso 
rico idioma os gallicismos, an- 
glicismos, italianismos, caste- 
lhanismos, etc. perfeitamente 
substituíveis.

Uma propaganda bem orien
tada, como outras que já fi
zestes, seria sem duvida una
nimemente apoiada, e encon- 
trarieis por certo em primeiro 
lugar o apoio do illustradis- 
simo corpo de professores, que 
honram nosso rico torrão itua- 
110 e depois com a sensatez 
de todo o brasileiro.

Uma gloria mais seria para 
Itu; uma victoria mais para 
o vosso conceituado, abalisa- 
do e bem dirigido periodico.

E assim não veriame^ os 
detestáveis bouquet, detalhe , 
deboche, reclam e  e tantos ou
tr o s  estrangeirism os substi
tuindo palavras do nosso ri
co idioma.

Sem mais, certo de que pu- 
blicareis esta despretensiosa  
carta e iniciareis um a no
va campanha, porinenorizando

agora em que consiste o ver
dadeiro nacionalismo e como 
obtê-lo, se fora da caserna 
tão somente, a começar pela 
campanha contra a importa
ção intragavel e de contra
bando de tão detestáveis es
trangeirismos- ^

G^ato fica o amigo
S a w »

C L IN IC A  MEDICO- 
CIRURGICA

DO
D r . B r a z  B i c u d o

Operações-Molestias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
figado 

e dos intestinos. 
Injecção sem dor, de 914 

e Saes mercu 7 ia es 
A nalyse de urinas 

R. Commercio, 1 1 4-iTU

Não façaes mal 
aos jornalistas

Sob a mesma epigraphe de 
que nos servimos, publicou o 
nosso collega A Voz de Coura, 
semanario que defende os in
teresses da cidade Paredes de 
Coura, Portugal, o artigo que 
abaixo transcrevemos, e que 
não deixa de ser curioso em 
virtude dos conceitos nelle 
contidos.

Ei-lo:
«Os jornalistas são solda

dos, que por necessidade e 
dever estão diariamente com 
a arma ao hombro. Se os of- 
fendeis, se lhe fazeis mal, to- 
mae cuidado, porque quando 
menos o pensardes, indispõem- 
vos com o publico e ridicula- 
rizam-vos perante a sociedade.

Q jorn alista  é um leão e 
brame: sabe e mantem-se com 
a majestade do rei das sel
vas; fa re ja  tranquillamente 
para ver o terreno que pisa 
quainfo o julga conveniente.

A imprensa t# um tribunal 
perante o qual treme a era 
moderna.

Um jornal vale mais na 
•ctualidade, # que os exercitos

de Napoleão, o G rande; a 
penna, auxiliada pela grande 
circulação que lhe dá o jor
nalista, é uma arma terrivel 
do seculo actual. •

Não receeis as m etralhado
ras nem os exercitos, mas 
andae com precaução com os 
homens que manejam a pen
na na imprensa. Ellgs são 
cortezes em demasia, mas nun
ca esquecem uma offensa re
cebida.

Observam sempre por onde 
passam, e quando derdes um 
passo em falso, descarregam- 
vos o golpe e matam-vos mo
ralmente.

Ó mundo, tende cuidado 
com os jornalistas ! #

O cerebro dos jornalistas é 
crisol em perpetua ebulição, 
no qual se fudem ideas e 
doutrinas, e brotam pensa
mentos a cada momento, es
quecendo-se até de si mesmo.»

P A G IN A S  ESQ U EC ID AS

INNOCENCIA

Na occasião em que o dr. An
selmo atravessava a ponte, cochi
lando, escarranchado no russo ju
mento, Francina tomou-lhe a frente.

— Meu bom doutor...
Com a parada subita do ani

mal o velhito quasi foi ao chão. 
Equilibrou-se a custo e, abrindo 
muito os olhos para encarar a pe
quena, perguntou severamente:

—  Então! Que andas a fazer 
pelo caminho, mandriona?

Francina, muito vexada, baixou 
os olhos e poz-se a enrolar as 
pontas do avental usado.

— Já estás cançada de correr 
os cannavfaes com o rapazioPSae- 
te daqui! Deixa-me passar!

E a pequena, humilde, sempre 
a torcer as pontas do avental, le
vantou para o velho os olhos 
s^pplicantes.

— Que queres, fala!
— Eu queria, bom doutor...
— Vamos! Fala de uma vez!
—  Minha mãe morreu hontem, 

to m o  o bom doutor sabe, dei
xando o pequenino Julio que ain
da mama...

Sim. Mas que tenho eu com o



Julio? Queres dinheiro?... Ahi tens.
E atirou éi pequena duas moe

das de prata.
— Não é dinheiro que vos pe

ço, bom doutor...
— E ntão... que é? Fala duma 

vez, que tenho pressa.
Francina, muito corada, hesi

tante, tremula, desabotoou o cor- 
pinho, desabotoou a camizinha 
grossa e deixou ver os peitos vir
gens— dois botões puríssimos de 
mágnoliaxmde havia pousado um 
casal de abelhas rubras — e, diri
gindo-se ao doutor com ar pedin
te, d isse :

— Vê o doutor? Tenho peitos 
como todas as mulheres, entre
tanto, por mais que meu irmão 
puxe por elles, o leite não escor
re. Creio que o motivo é estarem 
ainda fechados. Eu qureia...

— O que, pequena?
— . . .  que o doutor, por pie

dade, m’os furasse.
— Não, isso não, filha. Olha, 

disse o bem velho commovido, 
leva-me o teu irmão á casa, tomo 
conta delJe, ouviste ? Mas não pen
ses em furar os peitos. Tola. Is
to é como um ovo: depois de
fecundado, o que está dentro pro
cura sahir sem mais auxilio do 
que o da própria força... como 
os pintos. Nunca viste nascer um 
pinto?

— Já, sim senhor.
— Elle mesmo belisca a casca, 

pois não é?
—  Sim, senhor.
— E ’ justamente assim com o 

leite. E, sorrindo, deu uma pal- 
madinha no rosto de Francina. E’s 
muito nova ainda. Não penses 
mais em furar teus p e ito s. . .  e, 
quanto ao Julio, eu me encarrego 
delle, ouviste?

— Sim, senhor.
E o dr. Anselmo, limpando 

uma lagrima, esporeou o jumento 
e foi-se balbuciando, emquanto a 
ingênua rapariga, de pé no meio 
da ponte, guardava os peitos 
virgens, abotoando a camizinha 
grossa.

• MUNICÍPIO DE ITTJ

Das Rhapsodias
Coelho Netto

N o t a s  .
e N o t i c i a s

N ovo t r ie n n io  •
Realizou-se no dia 15 ás 

9 horas no Paço Municipal, 
a sessão de posse dada pelo 
Dr Juiz de Direito aos novos 
vereadores.

Compareceram os srs. drs. 
João Martins, Silva Castro,

Graciano Geribello, Ostiano 
Novaes e os srs. Manuel de 
Barros Castanho, Francisco 
Brenha Ribeiro e Joaquim de 
Toledo Prado.

Ás 13 horas realizou-se 
outra sessão para eleição dos 
cargos de Presidente, Vice- 
Presidente, Prefeito e Vice- 
Prefeito.

Assumiu a Presidência o 
vereador mais velho sr. Manuel 
de Barros Castanho, decla
rando aberta a sessão.

Achando-se p re sen te  na 
ante-sala o vereador Capitão 
Flamiijio Xavier da Silveira 
que ainda não tomara pysse, 
o Presidente, a requerimento 
do vereador dr. João Martins 
nomeou uma commissão com
posta dos vereadores Francisco 
Brenha e Joaquim Prado para 
introduzir no recinto o novo 
vereador que prestou o com
promisso da lei tomando pos
se da respectiva cadeira. Pas
sando-se á ordem do dia fo
ram aclamados:

Presidente— Dr. Silva Cas
tro.

Vice-Presidente— Dr. G ra
ciano Geribello.

Prefeito- D r. João Martins.
Vice - Prefeito — Francisco 

Brenha.
Commissão de Justiça e Hy

giene — Drs. João Martins, 
Graciano Geribello e Joaquim 
de Toledo Prado.

Commissão de finanças e 
obras publicas— Flaminio Sil
veira, Manuel Castanho e 
Francisco Brenha.

Commissão de redacção — 
Dr. Ostiano Novaes, Dr. G ra
ciano Geribello e Francisco 
Brenha.

Da intelligencia, zelo e har
monia de vistas de todos os 
srs. Vereadores muito tem a 
esperar a í^ossa cidade e o 
nosso municipio.

A todos os novos verea
dores, os nossos melhores 
cumprimentos.

•  ** *
F azen d o  ju s t iç a

É sempre agradavel ao nos 
so jornal transcrever as apre
ciações imparciaes que, m. Pes- 
peito da administração muni
cipal do triennio findo fazem  
pessoas insuspeitas.

Damos a palavra ao corres
pondente do «Estado» <̂ n da
ta de 16:

«Em ambaS as sessões 110- 
tou-se uma assistência selecta  
e ifumerosa—o que constitue 
prova eloqüente do interesse 
que a parte culta do nosso

povo começa a tomar pelo 
destino do municipio, ha tres 
annos entre mãos seguras 
que sabem zelar pelas suas 
rendas e solução dos seus 
compromissos, e agora cons
tituída, * como se acha, dos 
melhores elementos, outra coi
sa não nos pode inspirar se
não fundas esperanças e gran
de confiança no resultado da 
sua acção. Rendendo justiça 
á Gamara cujo mandato expi
rou, felicitamos a actuai, cuja 
gestão aguardamos com ân- 
ciedade, para applaudi-la 110 
que fizer de acertado e justo.»

T h e a r to -P a r ç  ue
Nesta casa de diversões ci- 

nematographicas foram exhi- 
bidos hontem os film s O bom  
filho a casa torna  e Golgotha 
em 8 partes.

Para hoje os seus program-* 
mas annunciam — F idalgo ca- 
bclleireiro , comedia em 4 par
tes e H eroísmo de A m or , em 
5 partes.

—Devem extrear-se amanhã 
n o Parque  o chamado Trio- 
Hespanhol-Rio Grandense, sob 
a direcção do artista Antonio 
Garcia.

O Trio, dará um‘ unico es
pectáculo, promettendo baila
dos internacionaes, cançone
tas, duetos, Romanzas, tre
chos de operetas, etc.

íomm i»0tiaÍ

eífectuou no dia 17 do cor
rente, regressaram os nossos 
amigos Sebastião M. de Mel
lo e elosé de Padua Castanho.

—E steve em nossa Redac
ção a exm.* sr.a d. Angelina 
Coccolini, que veio trazer as 
suas despedidas em virtude 
de ter sido transferida, a pe
dido, para o grupo escolar 
de Bragança.

Desejam os a exm.a sr.a d. 
Angelina, que por muitos an
nos residiu entre nós, felici
dades em sua nova residencia.

— Estiveram  nesta cidade, 
em dias da semana finda, o 
sr. d r. Leoncio de Queirós, 
chefe político em Cabreuva e 
seu irmão Alcebiades de Quei
roz, estudante normalista.

C A I A R A  M U N IC IP A L

A n n i v e r s a r i o s  
Festejam no dia 27 do cor

rente os seus naèalicios, a 
exm.a sr.a d. Philomena de 
Toledo, digna adjunta do gru
po «Cesario Motta» e o jovem  
Athaide Silva.

N a s c i m e n t o  
Tem o lar em festa com o 

nascimento de um robusto 
menino que receberá o nome 
de Mansueto, o nosso amigo 
José Santoro, a quem agra
decemos a hora da participa
ção.

V i a j a n t e s  
Veio ao nosso escriptorio 

trazer as suas despedidas o 
nosso amigo professor Fran
cisco Mariano que regressou  
para a cidade de S. Simão, 
onde ó director do Grupo, 
acompanhado da exma. senho
ra e filhos.

--D a  capital, regressou a- 
companhado da exm.a esposa  
e filhinhos o nosso collabora- 
dor Belmiro Martins digno 
professor do grupo «Cesario 
Motta.»

—De Fartura, onde esteve  
em visita ao seu filho dr. Jo
sé L. Pinheiro Junior, regres
sou o nosso amigo e aprecia
do collaborador dr. José Lei
te Pinheiro.

—De Jahú, onde foram pa
ra assistir ao consorcio do 
sr. Antonio Fonseca, que se

Acta da quinta sessão extraordiná
ria realizada aos vinte e sete 
dias do mez de Outubro do anno 
de mil novecentos e dezesseis. 
Presidência do Dr. João Martins 
de Mello Junior.

(  Conclusão )
Ao Inspector M edico-Escolar 

2.400S000— Ao Escrivão de P o
licia. 1.620$000 — Ao‘ professor 
de Desenho da grupo «Cesario 
Motta», 1.620$000— Ao professor 
do bairro do Varejão, 8401000— 
Ao professor do bairro da iVíag- 
dalena, 840$000— Ao professor do 
Pinheirinho 8401000— Ao Pro
fessor do bairro da Pedra Bran
ca 840S000— Ao Professor do 
bairro do Jacuhú 840$000 — Ao 
Professor do bairro do Paraizo 
840$000— Ao Professor do bair
ro da Conceição 840$000.— As 
bandas de m usicas que tocam  
no jardim 960$000— Ao Zelador 
do Cemiterio de D. Catharina 
300$000— Ao Zelador dos Ma 
nanciaes 180S000— Ao Aferidor 
100S000— Pessoal— Ao Oollector 
Municipal 3:600$000— Ao Chefe 
da Repartição de Aguas e encar
regado de Obras Publicas. . . . 
2:880$000— Ao Secretario da Ca 
mara 2:400$0QP— Ao Guarda l i 
vro 2:400$000— Ao F iscal da 
Policia e hygiene 1:800$000 — 
Ao Administrador do Mercado 
1:800$000— Ao Ajudante do Col- 
lector 1:680$000—Ao F iscal de 
Estradas l:õ60$000 Ao Zelador 
d<> Matadouro 1:570$000—Ao A- 
judante do F iscal de Policia e 
hygiene 1:440$000 — Ao Jardi
neiro 1:440$000— Ao encanador 
e fiscal de rêde de distribuição 
de Agua 1:200$000— Ao fiscal 
da rêde de Exgottos e das fossa 
séptica 1:200$000—Ao Ajudante 
do Jardineiro l:200$000—Ao Z e
lador da Caixa d’agua 1:200$000 
— A o'zelador do C em iterio. . , .
1:200$000—Ao C o v e i io ...............
I:080é000— Ao servente dò Mer 
cado900$000— Ao Porteiro da Ca- 
mara 840$000— Aos 2 Guardas 
dos Jardins 1:440$000— Aos 2 Co
bradores 1:200$000— Ao Fiscal de 
torneiras e distribuição de Aguas 
600$000— Empréstimo Municpal



m u n i c í p i o  d e  i t u
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Balancete da l^ermesse
Balancete da Receita e Despeza da Kermesse e mais 

festejos realizados em Outubro de 1916, para concorrerem 
ás despezas com a factura de um jardim em frente ao 
predio do Asylo de Nossa Senhora da Candelaria.

R E C E IT A :
Saldo apurado em dinheiro, re- 

ferennte a donativos, pro- 
ducto de espectáculo, ker
messe, leilão, etc. 6:871.540

D E S P E Z A :
Despendido com preparos, pes

soal, ornamentações, etc, pa
ra realização dos festejos • 
conforme documentos em • 
poder da commissão 3:304 500

Saldo em dinheiro 3:567.040
6:871.540 6:871.540

3:567.040

3:243.000

324.040
3:567.040

•
3:567.040

O  saldo supra mensionado de rs. 
foi applicado da forma se
guinte:

Despendido com a factura do 
referido jardim do Asylo, 
conforme documentos 

Quantia que sobrou e que foi 
entregue ao thezoureiro do 
Asylo

NOTA:

Além disto a Commissão entregou ao Asylo, o se
guinte:

356 metros de algodãosinho; 18 colchões; 20 kilos 
de pó de café; diversas madeiras; 10 vassouras; 11 kilos 
de fume* 4 saccas de café; 1 sacco de assucar; 8 garra
fas de Caxambú; 6 garrafas de cerveja; 11 garrafas de li
cores; 1 lata de chá; 500 cigarros Castellões; 1 sacco de 
amendoim; 1 cobertor; 1 lata de chá.
Importando aproximadamente

em Rs. 600.000
Ha mais em poder da commis 

são para serem vendidos opor
tunamente, diversos objectos, 
prendas etc, calculados em rs. 600.000

Rs. 1:200.000

Pelo que se vê na pagina precedente, os referidos 
festejos, além de prehencherem perfeitamente o fim a que 
se destinavam, e que éra a factura do jardim para deleite 
da pobreza asylada naquella casa de caridade, produziram 
uma renda para o Asylo de Rs. 1:524$040 sendo, Rs. 
324$040 em dinheiro e o restante em mercadorias diver
sas, parte das quaes já foram entregues.

—para o pagamento de juroa e 
amortização do empre'stimo de 
1.285 contos 96:059$000 — Illu- 
minação Publica, para a illumi- 
nação durante o anuo 15:000$000 
—Estradas Municipaes—para a 
factura e conservação das estra
das 10:000$000—Créditos de E- 
xercicios Findos — para paga
mento dos créditos cahidos em 
exercícios findos e comrnissõe9 
sobre cobrãnça9 de impostos a 
trazados 20:000$000 — Limpeza 
Publica, para remoção de lixo 
e aguas servidas 6:570$000 — 
Expediente e Publicações, para 
o expediente das repartições e 
publicações 4:000$000—Conser
vação de ruas—para o serviço 
de conservação de ruas e pra
ças, apedregulhamento etc. . . . 
8:000$000—Obrigações a Pagar, 
para o pagamento a Companhia 
Ituana Força e Luz de accorifb 
com a escriptura de quitação 
2:400$000—Obras Publicas, para 
diveis i s obras 52;000$000— ̂  ven - 
tuaes, para despezas extraordi
nárias durante o an n o ................
11:251$000—Somma total Réis 
276:800$000. Itu 27 de Outubro 
de 1916. O Prefeito Municipal 
Francisco Brenha Ribeiro.—Ne
nhum dos senhores Vereadores 
tendo pedido a palavra e nem 
apresentado emenda, foi o mes 
mo approvndo pelos Vereadores 
presentes. Em seguida foi pelo 
Doutor Presidente apresentado o 
projecto dos Yereadoies Joaquim 
de Toledo Prado e Francisco 
Brenha Ribeiro, do theor seguin 
te. Projecto n.° 44— A Camara 
Municipal de Itu, decreta.—Arti
go 1 .°—Todos os prédios situa
dos no perímetro urbano ficam 
sujeitos ao imposto de 7 % sobre o 
seu valor locativo. Paragrapho 
1 .°—O imposto minimo a que 
estão sujeitos os prédios é de 
6$000, por menos que seja o seu 
valor locativo; paragrapho 2.° 
—Para o eífeito do pagamento 
do imposto predial ficam os pré
dios em que risidem seus pro
prietários equiparados aos de 
aluguel. Artigo 2.° — A taxa de 
Aguas e exgottos fica dividida 
em:—Taxa fixa de exgottos e 
Taxa, movei de aguas. Paragra
pho l.o—A taxa fixa de exgot
tos será de 1 % sobre o valor 
locativo dos prédios e deverá 
ser arrecadado conjuntamente 
com o imposto predial; Paragra
pho 2 .°—A taxa movei de agua 
continuará a ser cobrada para 
agua e exgottos e estabelecida 
no artigo 2.o da lei n 6, de 
12 de Maio de 1908, e terá a 
denominação de Taxa de Con 
sumo de Aguas. Artigo 3.o—O 
responsável pelo pagamento da 
taxa movei de agua deverá de- 
posicar na tnesouraria. da Cama
ra Municipal, a importância 
correspondente ao pagamento de 
3 mezes para garantir o consu 
mo. Paragrapho 1.°—Os prédios 
deshabitados, íicarn isentos do 
pagamento da taxa de consumo 
de agua. Artigo 4°.—A abertu 
ra e fechamento do regiStro se 

rão feitos pela Repartição Mu
nicipal de Aguas e exgottx^, me
diante, pedido dos interessados. 
Paragrapho 1.°—Incorrerão na 
multa de dez mil reis (10$000) 
os particulares que abrirem o 
registro de agua. Alem da mul
ta, ficarão os responsáveis sujei
tos ao pagamento devido pelo 
consumo clandestino. Aitigo 5.° 
—Os proprietários emquanto não 
fizerem ligação directa de agua, 
não gosarão dos benefícios do 
paragrapho 1 o do artigo 3.0. Ar
tigo 6 .°—Esta lei entrará em

vi^oi^em 1.° de Janeiro de 1917. 
Artigo 7.o—Fevogam-se as dis
posições em contrario. Itu, 27 
de Outubro de 1916. Joaquim de 
Toledo Prado, Francisco Brenha 
Ribeiro. Submettido o mesmo a 
discuçíio e em seguida a vota
ção, foi o mestpo approvado 
pelos Vereadores prementes. Pelo 
Vereador Francisco Brenha*foi 
apresentado o seguinte projecto. 
Indico—Artigo Unico—Fica ex
tensivo aos cĵ a9 7 de Setembto 
e 15 cie Novembro, as disposi- 
çães do codigo de Porturas, ar

tigo 276.—Sala das Sessões da } 
Camara Municipal. Itu, 27 de 
Outubro de 1916—Francisco Bre
nha Ribeiro—Submettido 0 mes
mo a votação, foi 0 mesmo im
provado. Nada mais havendo a 
tratar-sê foi pelo Dr. Presidente 
determinado a mim Secrgtario 
que lavrasse a, acta que, depois 
de lida e achada conforme foi 
por todos assignada e approvada. 
Eu, Luiz Antonio Mendes, Se
cretario da Camara <jue a escre
vi. João M artins, Francisco B re 
nha Ribeiro, Joaquim de Toledo 
Prado, M anuel de Barros Castanho, 
Francisco Dias de Almeida e Joa
quim Ferreira Lisboa.
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Casameatos
Districto de Paz e município de 

Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. — N.° 3— Fls. 52. vs.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Regi-tro Civil do dis
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulí*, 
faz publico que exhibiram neste car- 
torio os documentos exigidos pela 
lei, afim de se casarem Manuel 
Machado Junior com 33 annes de 
edade solteiro, negociante natural 
de Itu residente nesta cidade filho 
legitimo de Manoel Machado de 
Almeida e Dona Francisca Soares 
da Costa, (fallecida), com Dona Ma
ria Candida de Toledo Arruda com 
22 annos de edade solteira, occu- 
pações domesticas natural de Itu 
residente nesta cidade filha legitima 
de José de Arruda Botelho e Do
na Candida Carolina de Toledo.

Se alguem souber de algum impe
dimento deve accusal-o nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu 13 de Janeiro 
de 1917.

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z

Districtro de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria— N.° 4  Fls. 53.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Pau
lo, faz publico que exhibiram nes
te cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem Pedro 
Buzo com 22 annos de edade sol* 
teiro, operário, natural de Italia 
residente nesta cidade filho legiti
mo de Jacomo Buzo e dona Joan- 
na Bravini com dona Anna Hum- 
behna com 18 1/2 annos de eda- 
ĉ e solteira, occupações domesticas 
natural de Itu residente nesta cida
de filha legitima de Antonio Pin
to de Camargo, e dona Anna Can
dida Humbelina de Camargo.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de di
reito.

Districto de Itu, 13 de Janeiro 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B r a z  O r t i z
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COLLECTORIA ESTADUAL

D e conformidade com a lei 
em vigor, faço sciente a to
dos os senhores commercian- 
tCs que neste mez devem vir 
a esta Collectoria pagar o sel- 
lo de 6.000 de alvará para 
poderem negociar no corrente 
anno.

Collectoria Estadual de Itu 
em 12 d% Janeiro de 191  7 .

O Collector
Joaquim M. Pacheco da Fonseca

O cidadão Augusto Ferraz 
Sampaio, 1.0 Juiz de Paz 
em exercicio deste districto 
de Itu etc.
Faz saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem que, as 
audiências deste Juizo serão 
dadas áà quintas-feiras, ao meio 
Sia, em cartorio, á rua de 
Santa Rita 5 1 , e. quando esse 
dia, cahir em dia feriado, as 
audiências serão dadas no dia 
subsequente. E para constar

mando lavrar o presente que 
será âffixado em cartorio e 
publicado pela imprensa.

Dado e passado nesta ci
dade de Itu aos 7 de Janeiro 
de 1 9 1 7 . Eu, Braz Ortiz, Es
crivão de Paz, o escrevi.

A ugusto  F erraz Sampaio

C. P . Sam paio  N etto
ADVOGADO 

Es. R. do Commercio, 94. Itu
(Casa Jorge Cury)
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Serraria SanfFi?i?a
DE

N . R O C H A  & C O M P .\
N e s t a  B em  M o n t a d a  S e r r a r ia  A p r o m p t a m -se  

C o m  a  M a i o r  B r e v i d a d e , e  a  G o s t o  d o  E r e g u e z  
T o d o  e Q u a l q u e r  E n c o m m e n d a .

I fcU A  I > I B 6 E I T A ,  -7><r Nas proximidades da linha 
ferrea Sorocabana

Officina de Ferreiro
DE*

H IG IN O  BRUNI
Trabalhos garantidos

RUA DO BOM  JE SU S

Preços inodiecs

I TU

TYPOGRAPHIA

BORGES & SILVA
.  1 •

As qossas officinas acham-se perfeitamente 
appareüiadas para executar quaesquer serviços 
do rarrjo typographico.
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